Externato da Apresentação de Maria – Madeira
Projecto de Recomendação à Assembleia da República

“Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”
Apesar…

… dos  agravamentos das medidas  punitivas do Código de Estrada;

… dos elevados investimentos na melhoria da qualidade das estradas e das vias rápidas e auto-estradas, quer no que respeita ao pavimento quer na  sinalização;

… das medidas de reforço do policiamento nas estradas;

… das constantes melhorias na qualidade dos automóveis, através da introdução … de melhores sistemas de segurança;

… das campanhas de prevenção rodoviária;
…as estatísticas da sinistralidade nas nossas estradas mantêm-se assustadoramente elevadas, continuando a haver muitas vítimas mortais, muitos feridos com incapacidades irreversíveis, muitas famílias destroçadas e muitos prejuízos materiais. 

Entre muitas e diversas causas somos levadas a concluir que a principal causa estará no comportamento humano, sobretudo dos condutores.

Queremos aproveitar esta oportunidade para podermos oferecer o nosso contributo tendo em consideração, naturalmente, a nossa pequena experiência de vida.

Como vivemos num mundo cheio de dificuldades económicas, gostaríamos de propor medidas de fácil execução e de baixo custo, e de entre muitas recomenda-se sempre a educação e o civismo.

Assim como medidas prioritárias propomos as seguintes:

1. A Segurança Rodoviária deveria ser um conteúdo obrigatório a integrar nos programas escolares, nos diversos níveis de ensino e em diversas disciplinas; 

2. Aumentar os requisitos dos candidatos que querem obter a licença de condução, isto é aumentar a idade mínima para 20 anos e as habilitações escolares para pelo menos o 9º ano de escolaridade, para garantir maior maturidade e responsabilidade dos condutores;

3. Tornar obrigatória a sujeição dos condutores a testes médicos periódicos (de quatro em quatro anos), para avaliar as capacidades psicomotoras dos condutores; isto porque não basta sujeitar os automóveis às inspecções periódicas.

4. Aumento de campanhas de prevenção na televisão, através de anúncios apelativos.
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